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  Iniciação à vida cristã – Perseverança


  Este projeto tem o objetivo de propor o encontro com Jesus Cristo vivo e seu seguimento na Igreja, para que o jovem se sinta estimulado a analisar sua vida, a avaliar seus limites e a interiorizar as várias dimensões da personalidade cristã. Compõe-se dos seguintes subsídios:


  Livro do Catequista: traz a reflexão dos vinte e seis encontros com indicações pedagógicas para seu desenvolvimento, além de uma introdução que apresenta a proposta geral desta etapa de fé, o roteiro das duas celebrações (Penitência e da renovação das promessas batismais) e o apêndice com o oracional.


  Livro do Catequizando: traz a reflexão dos vinte e seis encontros, o roteiro das duas celebrações (Penitência e da renovação das promessas batismais) e o apêndice com o oracional.


  Livro da Família: apresenta os cinco encontros dos responsáveis com os catequistas, como também as celebrações da Penitência e da renovação das promessas batismais que deverão ser celebradas com os adolescentes e os catequistas. Os temas desses encontros correspondem àqueles refletidos no grupo de perseverança.


  Apresentação


  O futuro da humanidade passa pela família. O modo de organização entre seus membros se modifica com os tempos e as sociedades, mas a importância e a profundidade das relações familiares permanecem. Garantir laços e assegurar vínculos numa casa em que as pessoas se amam, se respeitam e dialogam é o grande desafio atual. Nosso tempo para a família ficou muito curto, pois tudo passa com rapidez e pressa, e estamos sempre correndo atrás do prejuízo de não termos nos conhecido suficientemente.


  Na bela fase da pré-adolescência, queremos animar os pais e responsáveis a estreitarem a convivência com seus filhos, aprofundando temas geradores de valores, convicções pessoais, fé e conhecimento de Jesus Cristo.


  O testemunho de vivência cristã dos adultos é a pedra de toque para o adolescente se inspirar em pessoas e situações concretas a fim de assimilar valores e se educar na fé. Pedimos aos(às) senhores(as) que acompanhem suas descobertas de fé, se interessem por seus questionamentos e possíveis crises.


  A paróquia é a extensão da casa. É a mãe que acolhe, primeiramente para o Batismo e depois para alimentar a fé. A paróquia depende dos adultos. A parceria entre paróquia e família pressupõe cooperação, no sentido de pensar, aprender, decidir juntos, trocar ideias, sentir-se parte de um grupo com valores comuns. O acompanhamento do grupo de Perseverança e a presença dos pais nas reuniões tornam-se ocasião de diálogo, de acolhida, de troca de pontos de vista e principalmente é o tempo propício da graça da conversão de toda a família para viver mais o Evangelho de Cristo.


  Por isso, propomos este roteiro que acompanha os temas refletidos pelos adolescentes, com a finalidade de suscitar o debate e o interesse pelo crescimento da fé de toda a família.


  1o encontro: Viver a fé — num país de muitas crenças, problematiza os vários modos de conceber a fé em Cristo e insiste na educação da fé para que seja sempre mais de acordo com o Evangelho.


  2o encontro: O Domingo — promover a valorização do Domingo como lugar de encontro da família com o Ressuscitado na comunidade de fé.


  3o encontro: Celebração da Penitência — pais ou responsáveis, catequistas e perseverantes dobram os joelhos e se reconhecem pecadores e necessitados da graça da conversão para serem mais perfeitos no amor.


  4o encontro: Namoro e sexualidade — partilhar as várias concepções e atitudes em torno do tema e confrontá-las com o Evangelho.


  5o encontro: Família, lugar de diálogo e crescimento — partilhar dificuldades e soluções na convivência e desenvolvimento dos adolescentes.


  6o encontro: Pertencer à comunidade — promover o debate e a conscientização dos pais e responsáveis na vida e na pastoral da comunidade.


  7o encontro: Renovação das promessas batismais — celebração conclusiva desta etapa de fé que envolve o compromisso de toda a família para que seja mais comprometida com o projeto de Deus assumido no dia do Batismo.


  Os pais e responsáveis estejam seguros, nada se iguala à beleza e à verdade que o Evangelho introduz no coração. Esse é o remédio para a soberba, para o consumismo vazio e para a ganância destruidora. Uma família que se debruça sobre o Evangelho e abre o coração a seus ensinamentos é como a casa construída sobre a rocha: podem vir os ventos mais tempestuosos que ela resistirá.


  1o encontro


  Viver a fé


  Oração 


  Todos: Vinde, Espírito Santo, enchei o coração dos vossos fiéis e acendei neles o fogo do vosso amor. Enviai o vosso Espírito e tudo será criado, e renovareis a face da terra.


  Senhor nosso Deus, que pela luz do Espírito Santo instruístes o coração dos vossos fiéis, fazei que apreciemos todas as coisas segundo o mesmo Espírito e gozemos sempre da sua consolação. Por Cristo, Senhor nosso. Amém.


  Proclamar: Jo 20,24-29 — Bem-aventurados os que não viram, e creram!


  Comentarista: Senhor Jesus, luz verdadeira, que iluminais toda a humanidade, libertai, pelo Espírito da verdade, os que se encontram oprimidos pelo pai da mentira, e despertai a boa vontade dos que chamastes ao vosso discipulado, para que, na alegria da vossa luz, tornem-se, como Tomé, vosso apóstolo outrora iluminado, audazes testemunhas da fé. Vós que viveis e reinais para sempre.


  Partilha


  A fé sincera e genuína dos primeiros cristãos contrasta com a fé atrapalhada do apóstolo Tomé, o qual não confia a não ser no restrito horizonte dos seus sentidos. Ele irá acreditar somente se tiver tocado o alvo da fé com suas próprias mãos, e se o tiver visto com seus próprios olhos. Ele não acredita no testemunho dos companheiros, que afirmavam ter experimentado a presença do Cristo Ressuscitado.


  Então, o próprio Jesus aparece de novo e exige de Tomé que o reconheça não só como Mestre e Messias, mas que o relutante apóstolo chegue à profissão da fé plena, no Filho de Deus, enviado pelo Pai para salvar a humanidade. E eis que o encontro com o Ressuscitado conduz o discípulo hesitante à esfera suprema da fé.


  Tomé proclama humildemente: “Meu Senhor (o Deus Altíssimo, criador e regedor do universo, na linguagem bíblica) e meu Deus!”. Jesus de bom grado aceita a profissão da atormentada fé de Tomé; entretanto ele apresenta e exalta uma outra fé, à qual está destinada uma bem-aventurança: “Creste porque me viste? Bem-aventurados os que não viram, e creram!” (v. 29). Trata-se, pois, da fé daqueles que acreditam de uma maneira total, pura, livre, sem o condicionamento exclusivo do “ver” e do “tocar”.


  Desta fé firme, experimentada no seio da primeira comunidade, deram um grande exemplo os cristãos, doutrinados por São Pedro: “Sem terdes visto o Senhor, vós o amais. Sem que agora o estejais vendo, credes nele. Isto será para vós fonte de alegria inefável e gloriosa” (1Pd 1,8).


  Reflexão


  Inicialmente, formar pequenos grupos e suscitar questões em torno da fé. Podem-se propor essas ou outras perguntas: O que é ter fé? A nossa fé precisa ser educada e amadurecer? A nossa fé pode ser manipulada por pessoas interesseiras? Para ter fé numa Igreja, basta apenas se sentir bem nela ou receber muitas graças? Como a nossa fé pode crescer e se alimentar? Qual a importância da fé na educação do adolescente?


  Ter fé é algo encantador. Acreditamos em muitas coisas, em muitos princípios. Os poetas dizem que é preciso ter fé na vida, fé no amor: “Andá com fé eu vou, que a fé não costuma faiá”… Ter fé em Jesus Cristo nos leva a conhecer sua pessoa e a experimentar seu amor. Corremos o risco de inventar um Cristo segundo o nosso gosto para satisfazer às nossas vontades. Pior ainda, se entendermos que ter fé significa negociar com Deus para levarmos vantagens nesta vida. O Senhor não nos garante dinheiro e sucesso nos negócios, mas nos oferece bem mais que isso.


  Às vezes nossa atitude de fé é interesseira e buscamos o Senhor para batizar, fazer a Primeira Comunhão, casar e para as missas de sétimo dia, ou então quando um sofrimento atroz e inesperado bate à nossa porta. Muitas vezes, também, nos contentamos com uma fé implícita e respeitosa, que nunca se manifesta e, por isso, não cresce e nem testemunha o amor que o Senhor dispensa a cada um.


  Ter fé é uma atitude interior que nos faz buscar o Senhor, ser sensíveis aos sinais dele nos acontecimentos diários. A fé, cultivada na oração e na escuta da Palavra, nos predispõe para ver as coisas de um modo diferente! Sobretudo, passamos a viver unidos com Jesus Cristo, que nos dá uma grande alegria e uma enorme força para lutar buscando sempre o essencial em nossa vida. A Palavra viva, Jesus Cristo, gera sentido de vida, otimismo e esperança, porque nos ama, nos revela o amor do Pai e é realização desse amor ao entregar sua vida por nós. Por isso, a vida de fé nos revigora interiormente.


  Compreendemos que ter fé significa entrar na órbita da revelação do projeto de Deus, levado a efeito por seu Filho Jesus Cristo. Antes de tudo, acolhemos o amor ou a graça que nos envolve, pois a nossa conversão é precedida pelo desejo de Deus de nos salvar das armadilhas dos gananciosos do mundo. Sentir-se filho de Deus, tocado por sua graça, é o sentimento mais terno e convincente que podemos ter. Tantas coisas neste mundo nos decepcionam, menos a convicção inabalável do amor do Senhor por nós.
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